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uma criatma humana, dava-lhe a imp1essão 
de duas chamas juntas, semp1e acesas: "uma, 
delicada, suave, ardendo brandamente, na côr 
ve1de da esperança - e era a sua bondade; 
outra, multicolorida, em labaredas altas, in
quietas, - a sua inteligência fulgmante, a sua 
vibração excepcional"! 

Essa feliz imagem rebata, com a fô1ça 
de sua poesia, o nosso saudoso e p1anteado 
homenageado, o que1ido amigo MÁRio Au
GUSTO TEIXEIRA DE FREITAS 

Seu coração não mais vibra, sua alma 
subiu ao céu, seu esphito ficou entre nós e os 
frutos de sua clarividente inteligência aí os 
temos no Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, casa de seus afetos, de seus des
velos, onde por todos os cantos freme o es
phito de TEIXEIHA DE FHEITAS, que foi mais 
do que um grande secretálio-geral, pmque 
foi um expoente da estatística, um guia be
nemélito, a própria alma e o ceme vigowso 
dessa instituição 

Aí temos o seu ingente e glmioso traba
lho na revitalização dos municípios, na redivi
são política do Brasil, pela qual tanto se 
bateu; no planejamento e consolidação da es
tatística brasileira, me1cê do que se impôs 
esta no conceito da opinião pública nacio
nal no aprêço das entidades intemacionais 

Aí temos a Convenção Nacional de Es
tatística de 1936, a coope1ação inteiadmi
nistrativa em válios campos das atividades go
vernamentais, a unifo1mização ortográfica de 
nossa língua, a instituição de colônias-esco
las, a cliação de bibliotecas e museus munici
pais e muitos e muitos outros serviços que 
me1ece1am do grande brasileüo iniciativas 
e cooperação b1ilhantes nos domínios da cul
tma em geral e da geografia, estatística e 
1ecenseamento, em especial 

Assinalemos, ainda, com 1espeito à es
tatística, que MÁRIO AuGUSTO TEIXEIRA DE 
FnEITAs, quando sec1etário-ge1al do IBGE, 
contribuiu vigorosamente pma a expedição de 
dec1etos-leis e outros atos governamentais vi-

sando à consolidação do sistema estatístico
-geog1áfico, como, dentre outros, os decre
tos-leis n ° 311, que estabeleceu a inalteiabi
lidade pe1iódica da divisão teuitmial; n.0 846, 
instituindo o "Dia do Município"; n ° 696, 
que dete1minou a 1ealização decenal, nos 
anos de milésimo zero, do 1ecenseamento 
geral do B1asil; e n.0 4 181, que cliou as 
Secções de Estatística Militar e autolizou 
a 1ealização dos Convênios Nacionais de 
Estatística Municipal, se1viços êsses de ca
pital inte1êsse pma a estatística ge1al e, de 
particular, para os estudos necessálios à se
gmança nacional 

Realmente, foram inestimáveis os se1 vi
ços prestados por MÁruo AuGUSTO TEIXEIRA 
DE FREITAS ao país Seu amor à causa pú
blica, a maneira elevada com que êle semp1e 
exe1ceu suas funções, confe1ilam-lhe o ga
lardão de "Funcion.álio Público n ° 1 do 
Brasil" 

Sua obra foi vasta e p1ofunda, foi obje
tiva, magnífica, pwfícua. Ob1a de sonhadm, 
de idealista, de 1ealizado1, plincipahnente, de 
g1ande 1ealizadm no campo da estatística. 

Pwcuremos continuá-la e eng1andecê
-la, pois, assim, nós do I B G E estare
mos cultivando a memólia dêsse ínclito bra
sileüo Assim, estaremos atendendo ao apêlo 
que semp1e fazia no sentido de obter - se
gundo suas p1óprias palavras - "a sintonia 
espiritual e a solidariedade estreita das fôr
ças vivas da nação em tômo do ideal gene 
wso do erguimento de uma pátria combalida 
ao nível exato de sua capacidade de vence1, 
das suas aspirações, da sua vocação e dos re
cmsos esplêndidos com que a Pwvidência Di
vina a galmdoou". 

Senho1es memb1os do Düetório Central: 
Como fecho desta homenagem façamos agora 
um minuto de silêncio e, de pé, numa p1ece 
muda, wguemos a Deus pela alma genewsa 
e pulcra do grande e saudoso MÁRio Au
GUSTO TEIXEIHA DE FnEITAs" 

Território de Rondônia 
Segundo 1ecente lei aprovada pelo con

gresso (Lei n ° 2 731 de 17 de janeiw do 
couente ano) o teuitÓ1io fede1al do Guapmé 
passou a chamar-se teuitólio de Rondônia, 
em homenagem ao desb1avado1 de nossos sel
tões, ma1echal CÂNDIDO MARIANO DA SILvA 
RoNDON 

Cliado em 1943 com á1eas desmem
bradas dos estados de Mato Gwsso e do Ama
zonas, constituía-se inicialmente dos muni
cípios de Pôlto Velho, Guajará-Müim, Alto 
Madeira e Láb1ea; na divisão administrativa 
estabelecida em 1945, e que p1evalece até 
hoje, ficou cücunscdto aos dois p1imeiros 
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Sua área terrestle, equivalente à de São Pau
lo, é de 242 983 quilômetws quadrados dos 
quais 154 097 abrangidos pelo município de 
Pôlto Velho, onde se localiza a capital A po
pulação atual é estimada em cê1ca de 50 000 
habitantes A cidade de Pôrto Velho ( 10 036 
habitantes em 1950) inclui-se enhe as de 
mais alto custo de vida, plincipahnente no 
setor da alimentação 

Suas grandes liquezas mine1ais jazem 
ainda inexploradas O plincipal 1ecmso eco
nômico da Rondônia continua sendo a b01-
1acha; qumto pwdutor b1asileiro, vem fDl
necendo acima de 5 000 toneladas por ano 
Seus efetivos pecuálios são os mais exíguos 
do país (menos de 10 mil cabeças de gado 
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vacum e 10 mil suínos) A pwdução agrícola 
couesponde a uma área cultivada que, em 
1955, se mantinha infelio1 a 500 hectares 
Tem algum relêvo local o plantio de banana, 
mandioca, abacaxi, fumo e cana-de-açúcm 

A pwdução indushial oligina-se de ala
lias, panificações, beneficiamento de pwdu
tos aglÍcolas em escala doméstica. No úl
timo censo, o analfabetismo incidia sôbre 
55% da população Rondônia conta com uma 
feuovia, a Madeüa-Mammé, que é a espi
nha dorsal de seu sistema de comunicações, 
se1vindo também à Bolívia, com a qual o 
tenitório possui 1 342 quilômetros de fron
teira 


